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motivações No último ano de gra-
duação fui, gentilmente, 
apresentada ao livro Auto-
biografia Científica, de 1981, 
do arquiteto Aldo Rossi. Os 
escritos contidos no livro 
sintetizaram uma identifica-
ção buscada por anos dentro 
do curso de Arquitetura e 
Urbanismo: o desejo de unir 
o imaginário e inquietações 
apreendidas pela vivência 
pessoal na cidade de origem, 
até o ingresso na faculdade, 
com a prática do ofício em 
outro contexto urbano, sen-
do essas as chaves subjetivas 
para o exercício objetivo da 
profissão. O autor imprime 
que é por meio da mistu-
ra de nossa autobiografia 
pessoal e história cívica que 
emerge a identidade de nós 
mesmos como arquitetos, 
sendo impossível remover 
o subjetivo e o emocional 
da cidade, e favorável ao 
equilíbrio da forma analítica 
e da narrativa ao considerar 
como as cidades são e como 
poderiam ser. 

Aprendendo e apre-
endendo razões em uma 
realidade distinta em capi-
tal cultural e financeiro do 

ponto original em que parti, 
nunca havia conseguido dis-
sociar exercícios de projeto 
e discussões teóricas sobre 
as cidades dessa realidade 
primeira, que sustenta os 
motivos pelos quais elegi o 
curso da FAU. Dessa manei-
ra, como último exercício 
acadêmico antes de ingres-
sar no exercício da pro-
fissão, este Trabalho Final 
de Graduação é um ensaio 
pautado pela autobiografia 
pessoal e familiar em favor 
da memória e da construção 
coletiva da cidade, utilizada 
como elemento que norteia 
o exercício de arquitetura. 

As motivações são conju-
gadas em verbos na primeira 
pessoa, mas as ações se justi-
ficam pelo desejo de praticar 
o ofício em propostas para a 
terceira pessoa. 

Sorocaba e São Paulo 
possuem uma ligação sub-
jetiva para mim: o ponto A 
é de onde parti, a primeira 
cidade que experienciei; o 
ponto B é a cidade em que 
estou, que me deu instru-
mentos para compreender 
outras cidades. Ambas são 
insumos subjetivos, mas So-

rocaba e São Paulo também 
são ligadas objetivamente. 
As duas cidades integram a 
chamada Macrometrópole 
Paulista, um complexo ur-
bano expandido do estado 
de São Paulo, conectado por 
dinâmicas próprias de influ-
ência econômica e por eixos 
viários em rede, que pautam 
deslocamentos e fluxos de 
moradia, estudo e trabalho1. 

No final do século XIX, 
um importante eixo de co-
nexão entre Sorocaba e São 
Paulo é desenhado por meio 
da implantação do braço fer-
roviário da Estrada de Ferro 
Sorocabana, uma linha tron-
co que se desmembra pelo 
interior à partir da ferrovia 
Santos-Jundiaí, sob o intuito 
de escoar a produção de gê-
neros agrícolas e manufatu-
rados para o litoral.  

A construção do braço 
ferroviário da Estrada de 
Ferro Sorocabana foi pauta-
da pela condição pioneira da 
cidade de Sorocaba no cená-
rio econômico do Brasil na 
época: a cidade havia ganha-
do o título de “Manchester 
Paulista” que, assim como 
a cidade inglesa, possuía o 

maior pólo industrial têxtil 
de seu país. Ao contrário de 
outras cidades do interior, 
Sorocaba não se configurava 
como uma cidade que deti-
nha, em essência, um gênero 
agrícola como base de sua 
economia, mas sim, pelo seu 
processo de manufatura. O 
início do século XX foi mar-
cado pela crescente popula-
cional operária, concentrada 
em bairros assentados às 
margens dos trilhos da Soro-
cabana, eixo estruturante da 
cidade.

Foi na Vila Hortência, o 
bairro operário mais antigo 
de Sorocaba em que nasci e, 
desde 1912, em que se estabe-
leceu toda a minha família, 
braços da produção indus-
trial da cidade. Ao levantar 
as carteiras de trabalho fa-
miliares de quatro gerações 
anteriores, pude constatar 
que a trajetória operária no 
trabalho de antigas fábricas 
têxteis se alinhava com a 
ocupação do espaço históri-
co de estruturação da cidade 
e pautam parte significativa 
do meu imaginário e pen-
samentos sobre o tecido 
urbano. 

Desde os anos 1950, com 
o implemento de expressi-
vas políticas governamentais 
de cunho rodoviarista, o 
eixo que conecta ambas as 
cidades foi substituído pe-
las rodovias Castelo Branco 
e Raposo Tavares. Foi por 
meio de uma linha de ônibus 
que liga essas duas cidades 
que viajei para São Paulo.

No século XXI, com a 
consolidação da substituição 
do modal dos trilhos pelo 
transporte sobre rodas, e 
da diversificação do pólo 
industrial e da economia 
geral de ambas as cidades, a 
Estrada de Ferro Sorocabana 
e as antigas fábricas têxteis 
caíram no esquecimento co-
letivo. Estruturas completas 
que marcaram a paisagem 
de minha infância e adoles-
cência ao andar pelo bairro e 
que fazem parte da história 
local são, hoje, tratadas com 
abandono ou convertidas 
em centros de consumo 
que desconsideram o lugar, 
o tempo e a memória da 
cidade. O que parece ser 
interpretado como um fan-
tasma de outrora, sempre 
se manteve vivo dentro de 

7

1 PASTERNAK, 
S.; BÓGUS, L. M. 
Macrometrópole 

paulista: estrutura 
sócio-ocupacio-

nal e tipologia 
dos municípios 
– Mudanças na 

primeira década 
dos anos 2000. 

Revista Brasileira 
de Estudos Urba-

nos e Regionais, 
[S. l.], v. 21, n. 2, p. 

431, 2019.
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Da esquerda para 
a direita, de cima 
para baixo:

Imagens 01 e 02.
Registro cotidiano 
do posto de com-
pra de passagem 
para Sorocaba, no 
Terminal Rodo-
viário da Barra 
Funda, em São 
Paulo.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Imagem 03.
Trens aban-
donados na 
orla ferroviária 
sorocabana.
Fonte: Jornal 
Cruzeiro do Sul. 

Imagem 04.
Registro em car-
teira de trabalho 
de Benedito 
Gonçalves, meu 
bisavô, como 
operário na 
Fábrica de Têxtil 
Santa Maria, 
roída por traças.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 
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minha casa, por meio da 
transmissão oral de histórias 
de família, que sempre tra-
tou as memórias de trabalho 
como memórias de vida. 

Isso não é uma realidade 
e uma experiência indivi-
dual isolada. Como parte 
de um grupo, são notáveis 
as iniciativas de centros de 
memória independentes, 
grupos de ex-funcionários e 
moradores de bairros ope-
rários que tentam coletar, 
reunir, transmitir e difundir 
registros sobre a memória 
operária por meios virtuais. 
Um exemplo dessa tentativa 
é o Centro de Memória Ope-
rária de Sorocaba que, desde 
1998, busca resgatar e pre-
servar a memória da classe 
trabalhadora da cidade por 
meio de relatos e registros 
documentais da comunida-
de operária, sem uma sede 
física, publicando  o material 
levantado em mídias e even-
tos pontuais. 

Em São Paulo, pude 
observar condições seme-
lhantes. Durante o período 
do ciclo do café, uma estação 
da Companhia São Paulo 

Railway foi estabelecida na 
região da Água Branca para 
facilitar o escoamento da 
produção do Vale do Paraíba 
para o Porto de Santos. A 
chegada da ferrovia impul-
sionou significativamente o 
desenvolvimento industrial 
do bairro. Às margens de 
uma extensa orla ferroviária, 
o bairro da Lapa concentra 
antigas fábricas, descenden-
tes do operariado paulistano 
e características morfológi-
cas de um bairro com mol-
des similares ao que reco-
nheci na Vila Hortência, em 
Sorocaba. São identificadas 
arquiteturas reminicentes de 
seu passado industrial, que 
hoje dispõem de novos usos 
ou encontram-se em esta-
do inoperante. É no bairro 
que os trilhos de trem que 
imbricam os antigos ramais 
da Estrada de Ferro Soroca-
bana e da Santos-Jundiaí se 
conectam e marcam a pai-
sagem que pauta a divisão 
da Lapa de Baixo, de origem 
operária, do Altos da Lapa, 
de  outra característica so-
cioeconômica. É no baixio 
do tecido urbano da Lapa 
em que se detém o projeto 

Museus de Bairro - Lapa, 
que visa recuperar a história 
local associada à memória 
operária da região, trabalho 
semelhante ao conhecido 
em Sorocaba. 

Estabelecendo pontos 
de contato na configuração 
urbana dos bairros de am-
bas as cidades, identificando 
a ausência de espaços que 
abriguem usos sensíveis ao 
passado operário das áreas, 
defini a oportunidade de um 
exercício. Interpretado com 
base na experiência autobio-
gráfica, exercito neste traba-
lho intervenções de caráter 
coletivo que se conectam de 
forma analítica e emocional, 
entre ponto A e ponto B. 

Hoje, ao ter a oportuni-
dade de exercer a prática de 
um ofício que não é braçal, 
me proponho a pensar como 
Sorocaba e São Paulo pode-
riam reinterpretar seu trato 
com os braços das cidades.

Imagem 05.
Antiga Fábrica 
Têxtil Santa 
Rosália, converti-
da em Hipermer-
cado Extra, em 
Sorocaba.
Fonte: 
Divulgação. 

Imagem 06.
Registro cotidia-
no Hipermercado 
Extra.
Fonte: 
Divulgação. 

Imagem 07.
Antiga Fábrica 
Têxtil Nossa 
Senhora da Ponte 
(Cianê), converti-
da em shopping, 
em Sorocaba.
Fonte: Jornal 
Cruzeiro do Sul. 

Imagem 08.
Registro co-
tidiano atual 
Shopping Cianê.
Fonte: Divulgação.
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proposta: ensaio-projeto Literalmente, braço é o 
segmento que se estende do 
ombro do corpo humano e 
se articula com a mão. Es-
sencialmente, uma ramifica-
ção, um desmembramento 
de um corpo maior, que 
amplifica e articula um mo-
vimento por extensão. Em 
sentido figurado, braço é a 
mão-de-obra, representada 
pela figura do trabalhador. 
No dicionário possível de 
empregos de braço, a anato-
mia e a ação se cruzam, mas 
é quando falamos sobre uma 
cidade que percebemos: a 
mudança de escalas altera o 
sentido da palavra. 

Como um corpo urbano, 
a cidade também possui seus 
braços. 

É na macroescala que a 
estruturação urbana se rea-
liza. Essa ramificação pode 
ocorrer por uma componen-
te natural - como um braço 
de rio, que até chegar ao 
mar, interioriza o continente 
e dá lugar a assentamentos 
em seu leito d’água -, ou 
de forma artificial, quando 
construído pela mão hu-
mana. Nesses casos, quando 
com linhas férreas e estra-
das que abrem caminhos, 

o braço é a infraestrutura. 
Na anatomia da cidade, são 
os braços de infraestrutura 
que possibilitam a extensão 
do movimento entre corpos 
urbanos. 

Ao aproximarmos o 
zoom, a microescala é capaz 
de focar em como a cons-
trução do espaço urbano se 
dá pela anatomia humana 
de braços. Como um grande 
canteiro coletivo e inconclu-
so, a cidade é erguida pedra 
sobre pedra, trabalho sobre 
trabalho. Na escala da edi-
ficação, a medida do corpo 
humano é a régua para o 
projeto, enquanto que a ati-
vidade desempenhada por 
seus habitantes é o que lhe 
confere ânimo. Um desenho 
implantado em 1:500 que 
se realiza no cotidiano em 
escala 1:1.

Como proposta, este 
Trabalho Final de Gradu-
ação é um ensaio sobre os 
braços da cidade, o ferrovi-
ário e o operário, por meio 
da aproximação de escalas 
de projeto. 

Em primeiro plano, se 
evidencia o braço que co-
necta ambas as cidades - a 

ferrovia. Em segundo plano, 
se evidenciam os locais de 
trabalho dos braços às mar-
gens do trem - as fábricas. 
Em terceiro plano, o objeto 
móvel que se desloca entre 
as duas cidades - o trem. 
Em último plano, se eviden-
ciam os braços em si - os 
operários.

Tomando a prancha A0 
como um formato consoli-
dado para a representação 
de grandes escalas em ar-
quitetura, mas que também 
permite que partes do corpo 
humano sejam decalcadas 
em tamanho real na folha 
devido as suas dimensões, 
esse ensaio projetual utili-
za as medidas de 84,1cm x 
118,9cm de um plano para 
representar a aproximação 
de escalas abordadas. Unifi-
cadas em linguagem, as es-
calas são representadas por 
meio de pinturas. O formato 
A0 é recortado em tecido 
de algodão cru em sentido 
poético à atividade têxtil 
algodoeira, elemento mo-
bilizador da construção da 
Estrada de Ferro Sorocabana 
e das fábricas eleitas como 
espaços de intervenção. É, 
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também, uma expressão de 
manualidade em alegoria a 
ideia de braços abordada.

Representada em esca-
la 1:100.000, é proposta a 
recuperação do trecho da 
antiga Estrada de Ferro So-
rocabana que liga Sorocaba 
a São Paulo, como eixo de 
ligação com ainda relevante 
importância nas dinâmicas 
de deslocamento pendular 
entre as duas cidades, em 
contraposição a um cami-
nho realizado hoje, majo-
ritariamente, pelo carro, 
em favor de um transporte 
coletivo. Apesar da recente 
proposta de âmbito federal 
que integra o Programa de 
Aceleração de Crescimen-
to, que visa implantar uma 
linha ferroviária dentro dos 
próximos trinta anos conec-
tando Sorocaba à São Paulo, 
o projeto, à priori, não con-
sidera a requalificação de um 
eixo logístico já estabelecido.

A máquina, objeto opos-
to à coisa orgânica que é a 
pessoa, têm nos braços de 
trabalhadores sua força-mo-
triz de operação. Ao pensar-
mos na atividade industrial 
do final do século XIX e iní-
cio do século XX no estado 

de São Paulo, o advento do 
trem e a consolidação das fá-
bricas de manufatura foram 
estruturantes para o espaço 
intra urbano brasileiro2. 

Em menores escalas, 
estão representados os locais 
de trabalho dos braços às 
margens do trem, as fábricas. 
Para isso, foram escolhidos 
dois edifícios que possuem 
elementos em comum: anti-
gas fábricas têxteis cortadas 
pelo antigo ramal da Estrada 
de Ferro Sorocabana. Em 
1:500, um sítio histórico de 
origem da cidade abriga 
uma antiga fábrica desativa-
da em Sorocaba, na região 
do Além-Ponte, Vila Hortên-
cia. Em extensa metragem, 
é representada de modo a 
conter seu entorno de influ-
ência. Em 1:250, uma antiga 
fábrica na Lapa, em São Pau-
lo, com apenas dois galpões, 
é representada com maior 
aproximação no plano do 
tecido. Ambas evidenciam a 
preexistência e intervenções. 

Na ideia de inversão da 
lógica ligada ao desempe-
nho da atividade braçal, o 
programa escolhido para os 
edifícios remete ao lazer e à 

2 VILLAÇA, 
Flávio. Espaço 

intra-urbano no 
Brasil. Editora 
Studio Nobel, 

1998, São Paulo, 
Brasil.
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Próxima página: 

Croqui 01.
Escala de braços.
Elaboração 
própria. 

memória: os edifícios abri-
gam piscinas públicas, áreas 
verdes e um museu, que 
conta com salas de pesquisa, 
triagem de arquivos e acer-
vo, implantados em bairros 
com histórico operário que 
podem alimentar e difundir 
o lastro da memória operária 
local. A proposta da piscina 
se justifica por uma atividade 
não utilitária oferecida pelo 
edifício, oposta à ideia de 
espaço de trabalho, sendo 
a busca pela água (a praia, a 
piscina) a resposta dada pelo 
trabalhador sempre que per-
gunto sobre o desejo de lazer 
aos finais de semana, fora da 
jornada de trabalho. As áreas 
se justificam pela proposta 
alternativa à transformação 
das antigas fábricas em cen-
tros de consumo contem-
porâneos (shoppings, hiper-
mercados) e reocupações dos 
edifícios que desconsideram 
a memória coletiva. 

Entre esses dois pontos, 
um antigo vagão de trem da 
Estrada de Ferro Sorocabana 
cruza a linha férrea recupe-
rada e recebe intervenção 

de caráter expográfico, per-
mitindo a coleta de relatos 
das pessoas em viagem, 
bem como a exposição de 
arquivos pertinentes a am-
bos os acervos de memória 
operária, o sorocabano e o 
paulistano. Como objeto de 
menor escala, a sugestão de 
projeto interna ao trem é 
representada em escala 1:100 
no plano A0.

Em escala 1:1, são re-
presentados os braços em 
si. Decalcados em tamanho 
real, estão os braços de fa-
miliares que exerceram a 
atividade operária em linhas 
de produção e mantém essa 
memória viva para além de 
um espaço material e das 
carteiras de trabalho.
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sobre lugares de memória Embora não seja a me-
mória um tema essencial-
mente contemporâneo, é 
contemporânea a noção de 
“lugares de memória”. Esse 
conceito foi formulado pelo 
historiador francês Pierre 
Nora, exposto em seu livro 
Les lieux de mémoire (Os lu-
gares de memória), de 1984. 
Um lugar de memória pode 
variar desde o objeto mate-
rial e concreto, localizado 
geograficamente, até o ob-
jeto mais abstrato e intelec-
tualmente construído. Pode, 
portanto, ser um monumen-
to, um personagem, um mu-
seu, um arquivo, ou mesmo 
um símbolo, um lema, um 
evento ou uma instituição. 
Para o autor, porém, esse 
objeto só constitui um lu-
gar de memória a partir do 
momento em que escapa do 
esquecimento e é reinves-
tido pelas emoções de uma 
comunidade, referencian-
do-se assim a uma história 
coletiva. Acerca disso, Nora 
cita:

“Mesmo um lugar de apa-
rência puramente material, 
como um depósito de arqui-

vos, só é lugar de memória 
se a imaginação o investe de 
aura simbólica. Mesmo um 
lugar puramente funcional, 
como um manual de aula, 
um testamento, uma associa-
ção de antigos combatentes, 
só entra na categoria se for 
objeto de um ritual. Mesmo 
um minuto de silêncio, que 
parece o extremo de uma 
significação simbólica, é, 
ao mesmo tempo, um corte 
material de uma unidade 
temporal e serve, perio-
dicamente, a um lembrete 
concentrado de lembrar. 
Os três aspectos coexistem 
sempre (...). É material por 
seu conteúdo demográfico; 
funcional por hipótese, pois 
garante ao mesmo tempo a 
cristalização da lembrança 
e sua transmissão; mas sim-
bólico por definição visto que 
caracteriza por um aconte-
cimento ou uma experiência 
vivida por pequeno número, 
uma maioria que deles não 
participou.” (Nora, P.; Aun 
Khoury T. Y, pp. 22, 2012).

Entretanto, o autor é en-
fático ao considerar que es-
ses espaços só existem, pois 
a História é frágil às lem-
branças, pois essas são tantas 
quantas são os grupos vivos, 

e está pautada na constante 
disputa de narrativas. A His-
tória universaliza, enquanto 
que a memória é carrega-
da de potência individual. 
Quando posta em instância 
coletiva, a memória carece 
de constante transmissão. 
Em contrapartida à amné-
sia coletiva, os lugares de 
memória se justificam pela 
tentativa de conter ameaças 
ao esquecimento por parte 
de um grupo.  

É com a obra de Nora 
que, dez anos depois, em 
1992, Ulpiano Bezerra de 
Meneses, célebre professor 
da Universidade de São 
Paulo e responsável pela 
reorganização dos espaços 
museais da instituição, irá 
dialogar em ‘História, Cativa 
da Memória?’: 

“O tema da memória hoje 
está em voga mais do que 
nunca. Multiplicam-se as 
casas de memória, centros, 
arquivos, bibliotecas, mu-
seus, coleções, publicações 
especializadas. [...] Isso 
tudo, é claro, é positivo, na 
medida em que não se reflete 
só a salutar emergência da 
consciência política, como 

também recolhe, organiza 
e conserva indicadores 
empíricos preciosos para o 
conhecimento de fenômenos 
relevantes e merecedores de 
análise e apreensão históri-
ca.”. (Meneses, pp. 9, 1992).

As décadas de 70 e 80 
marcaram anos que foram 
pontos de inflexão no pensa-
mento quanto à memória de 
grupos e na transformação 
da abordagem de narrati-
vas históricas. A coletânea 
francesa d’A História da Vida 
Privada, publicada em 1985, 
assim como Os Esquecidos da 
História - operários, mulheres 
e prisioneiros, de Michelle 
Perrot, em 1988, são exem-
plos relevantes desse movi-
mento no mesmo período. 
Como espaços materiais que 
sediam e comunicam esses 
princípios, os museus foram 
influenciados por essas ques-
tões, passando a abordar e 
coletar acervos relacionados 
às memórias difíceis do pós-
-guerra e evidenciar outros 
grupos sociais que não ape-
nas aqueles de museus histó-
ricos nacionais. Inaugurada 
em 1972, a Declaração da 
Mesa-Redonda de Santiago3, 

no Chile, é um marco da 
chamada Nova Museologia, 
abordagem museológica que 
confere princípios simbóli-
cos associados ao patrimô-
nio imaterial, bem como a 
diversidade na interlocução 
com o acervo, como ativos 
a serem explorados pelas 
instituições museais acerca 
de grupos contra hegemôni-
cos historicamente, poden-
do ser aludida à premissa 
benjaminiana de “escovar a 
história a contrapelo”. Insur-
gem museus com narrativas 
daqueles que não possuem 
nomes próprios, a História 
feita pelas pessoas que não 
fizeram história. De tal for-
ma, a tipologia de Museu 
de Memória, está inserida 
na ordem de uma revisão 
necessária para as dinâmicas 
do mundo presente. 

A Declaração cita: 

“[...] O museu é uma institui-
ção a serviço da sociedade, 
da qual é parte integrante 
e que possui nele mesmo os 
elementos que lhe permitem 
participar na formação 
da consciência das comu-
nidades que ele serve; que 
ele pode contribuir para o 
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engajamento destas comuni-
dades na ação, situando suas 
atividades em um quadro 
histórico que permita escla-
recer os problemas atuais, 
isto é, ligando o passado ao 
presente, engajando-se nas 
mudanças de estrutura em 
curso e provocando outras 
mudanças no interior de 
suas respectivas realidades 
nacionais.” (Declaração da 
Mesa-Redonda de Santiago 
do Chile - ICOM. Tradução 
Marcelo M. Araújo e Mª 
Cristina º Bruno, pp.1, 1972).

Como premissa, o virtu-
al Centro de Memória Ope-
rária de Sorocaba defende 
que “Se aos ricos e poderosos 
se já reservaram os nomes das 
principais ruas, avenidas, mo-
numentos e bairros, devemos 
lutar para que os trabalhadores 
tenham a sua história conheci-
da, reconhecida e preservada.”. 
A construção de uma sede 
física que converta essa ne-
cessidade em programa por 
meio da arquitetura está 
amparada pelos princípios 
da Nova Museologia. Pierre 
Nora expressa que se o que 
museus e arquivos se defen-
dem, se não estivessem ame-
açados, tampouco haveria 

Imagem 09.
Trabalhadores 
constroem a base 
do Monumento 
ao Tropeiro e ao 
Algodão. Soroca-
ba, 1972.
Fonte: Grupo 
Sorocaba Antiga.

necessidade de construí-los. 
Nesse sentido, justifica-se 
a viabilização de propostas 
que amparem espaços que 
abriguem lastros de grupos 
vivos revisitados historica-
mente, por parte da interdis-
ciplinaridade de outras áreas 
do conhecimento. De tal 
maneira, neste trabalho, são 
propostos pequenos estudos 
de projeto que vislumbram 
esse horizonte.
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4 Dados IBGE 
2014, sobre pes-
quisa de Origem 
e Destino.

Próxima página: 

Mapa 01.
Eixo ferroviário 
da Estrada de 
Ferro Sorocabana 
cruza o estado de 
São Paulo.
Fonte: Vida 
Ferroviária.

1:100.000 O trecho da Estrada 
de Ferro Sorocabana que 
liga Sorocaba a São Paulo é 
um braço de infraestrutura 
ferroviária que permite o 
movimento, por extensão, 
entre as duas cidades. Cons-
truída em 1875, por inter-
médio do algodoeiro Luis 
Matheus Maylasky, operou 
até o ano de 1971. Hoje, num 
movimento pendular, cerca 
de 87 mil pessoas se deslo-
cam do ponto A ao B, entre 
casa-trabalho/estudo4.

Apesar da existência des-
sa conexão, esse movimento 
é realizado nas últimas déca-
das integralmente por meio 
do transporte rodoviário, 
por meio das rodovias Caste-
lo Branco e Raposo Tavares, 
em um trajeto de 100km, 
percorrido em duas horas. 

A cada quinze minutos, 
um ônibus com destino a 
Sorocaba parte do Terminal 
Rodoviário da Barra Funda, 
sempre lotado. A deman-
da por viagens e fluxo de 
pessoas no trecho é alto, e 
também refém de um único 
modal - e empresa, pois ape-
nas uma responsável detém 
o monopólio do fretamento 

do trajeto nos terminais de 
ambas as cidades. 

O recente projeto de 
cooperação estadual-federal 
que integra o Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to propõe o trecho Oeste 
do trem InterCidades, um 
programa que transporte 
intermunicipal sobre trilhos. 
Pensado para conectar cida-
des que possuem expressiva 
relação de conexão econô-
mica e pendular de cidades 
que integram a Macrome-
trópole Paulista, Sorocaba 
integra a proposta ao lado 
de São José do Rio Preto e 
Campinas. O eixo soroca-
bano é o de maior atenção: 
está em estudo preliminar e 
o leilão para a administração 
do trecho pela iniciativa pú-
blico-privada está previsto 
para 2025. Se/quando im-
plementado, o trajeto seria/
será realizado entre 45-60 
minutos, e integraria o com-
plexo ferroviário da CPTM. 
Na prática, a região metro-
politana de São Paulo se ex-
pande para além dos limites 
administrativos registrados, 
e carece de cobertura de um 
transporte público coletivo. 
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Próxima página: 

Mapa 02.
Limites adminis-
trativos cidades 
de São Paulo e 
Sorocaba.
Elaborado por 
Isabela Rodrigues. 
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Próxima página:

Mapa 03.
Principais eixos 
rodoviários que 
perpassam 
Sorocaba e São 
Paulo. 
Elaborado por 
Isabela Rodrigues. 
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Próxima página:

Mapa 04.
Traçado de 
recuperação do 
eixo Sorocaba-São 
Paulo da Estrada 
de Ferro.
Elaborado por 
Isabela Rodrigues. 
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Imagem 10.
Trem cruza orla 
ferroviária da 
Lapa no sítio de 
projeto. Trens 
abandonados no 
Ramal da EFS.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Imagem 11.
Trem abandona-
do em ramal da 
EFS que cruza 
ponte sobre Rio 
Sorocaba, sítio de 
projeto.
Fonte: 

Próxima página: 

Imagem 12.
Reminiscências 
trilhos da EFS no 
sítio de projeto 
em Sorocaba.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Imagem 13.
Plataforma de 
embarque da 
EFS, na estação 
Lapa, em 1958.
Fonte: Luiz 
Correa. 

Apesar da relevante 
mobilização para integrar e 
encurtar distâncias entre ci-
dades que possuem uma di-
nâmica crescente, os primei-
ros estudos de traçados para 
o trecho não citam estudos de 
viabilidade e recuperação da 
estrutura já estabelecida pela 
Estrada de Ferro Sorocabana. 

Nesse sentido, é proposta 
a recuperação do trecho, com 
estações estabelecidas entre o 
Centro de Sorocaba, na re-
gião da Vila Hortência, e na 
estação Lapa, da linha Dia-
mante, em São Paulo. Em le-
vantamento realizado, é por 
onde o original trecho da EFS 
cruzava, após passar da Esta-

ção Júlio Prestes, na Luz, em 
que detinha um armazém de 
gêneros agrícolas (atual Me-
morial da Resistência) e antes 
de desmembrar-se no ramal 
da ferrovia Santos-Jundiaí. 

É entre esses dois sítios 
que estão também localiza-
das as antigas fábricas têxteis, 
objetos desse exercício. So-
madas ao trem que conecta 
ambas, por características 
morfológicas e históricas que 
se relacionam, o deslocamen-
to funcional e utilitário entre 
casa e trabalho pode receber 
sugestão de um lugar de lazer 
e memória entre cidades, à 
distância de uma viagem.
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A escala 1:500 aproxima 
o sítio de projeto em Soroca-
ba, destacando uma área que 
congrega diversas camadas 
históricas da cidade, moti-
vo esse de escolha do local 
para o exercício. Ao sul do 
recorte, está a Ponte Francis-
co Delosso, ligação da Zona 
Leste operária com o Centro 
Histórico. Este local, entre 
os séculos XVII e XVIII, foi 
palco da Feira de Muares, 
marcando o Além-Ponte e 
a região da Vila Hortência. 
No lado norte, estende-se 
a linha férrea da Estrada de 
Ferro Sorocabana, conectan-
do o oeste do estado à capital 
e se ramificando em direção 
ao litoral. No meio dessas ca-
madas, está localizada a anti-
ga Fábrica São Paulo, funda-
da em 1909 pelo inglês John 
Kenworthy. Juntamente com 
as Fábricas Santo Antônio 
e Nossa Senhora da Ponte, 
fazia parte da Companhia 
Nacional de Estamparia, 
situadas às margens dos 
trilhos ferroviários. Devido 
à sua produção em escala 
nacional, essas fábricas ocu-
pavam vastas áreas da cidade 
com dezenas de galpões. Na 

década de 1990, o complexo 
fabril de Sorocaba começou 
a encerrar suas atividades, e 
a Fábrica São Paulo, assim 
como outras de seu tempo, 
gradualmente foi sendo es-
quecida na paisagem entre 
a movimentada Avenida São 
Paulo e a marginal do Rio 
Sorocaba.

	 Apesar das várias ten-
tativas de acessar o local para 
reconstituir uma base para 
projeto, a área restrita só 
possibilitou o levantamento 
de campo por seus arredo-
res, espaços abertos entre 
muros, poucas fotos antigas 
e imagens aéreas. 

Próxima página:

Imagem 14.
Área original da 
Antiga Fábrica 
São Paulo às 
margens da linha 
férrea, local da 
intervenção 
sorocabana.
Elaborado 
por Isabela 
Rodrigues. 

Imagem satélite 
base: 

Imagem 15.
Sítio da interven-
ção sorocabana.
Fonte: Google 
Earth. 

1:500
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1. ENTRADA ANTIGA CASINHA HISTÓRICA
2. COMEDORIA
3. BICICLETÁRIO
4. PISCINA
5. BANHEIROS E VESTIÁRIOS
6. ESPAÇO EXPOGRÁFICO
7. TRIAGEM DE ARQUIVOS
8. SALA DE REGISTROS
9. CONTROLE
10. CONSULTA
11. CURADORIA
12. TRATAMENTO DE ARQUIVOS
13. SALA DE REUNIÕES
14. ALMOXARIFADO
15. REFEITÓRIO
16. SALA DE ESTUDOS
17. BIBLIOTECA
18. PALCO AO AR-LIVRE
19. ACESSO TEATRO AO AR-LIVRE
20. SALA MULTIUSO
21. ATELIÊ DE OFICINAS
22. OFICINA AO AR-LIVRE
23. MARQUISE LIGAÇÃO TREM-EDIFÍCIO
24. ESPELHO D’ÁGUA

PLANTA EDIFÍCIO VILA HORTÊNCIA

0 5 10 20

36



EDIFÍCIO VILA HORTÊNCIA
CORTE LONGITUDINAL

100 5 20 50 100

38 39



40 41

EDIFÍCIO VILA HORTÊNCIA
CORTE TRANSVERSAL

100 5 20



42

Imagem 16.
Antiga casa 
destelhada ao 
lado do muro da 
fábrica.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Próxima página:

Imagem 17.
Raio-X do ombro 
direito de Jéssica 
Gonçalves, minha 
mãe. Exame 
realizado em 
decorrência de 
tendinite crônica 
causa por esforço 
repetitivo em li-
nha de produção. 
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Tendo em mãos apenas 
o desenho de seu perímetro, 
o partido do projeto se re-
ferencia nas antigas paredes 
da fábrica. Como operação, 
foram considerados os prin-
cipais contornos, reorgani-
zados em uma geometria 
reconhecível: o quadrado. 
Os vedos preexistentes de 
tijolos de barro foram dupli-
cados em paredes mais bai-
xas em altura que as paredes 
originais, em um distancia-
mento de 10 metros, criando 
um quadrado verdadeiro 
de novo material interno 
à preexistência, de forma 
que o programa pudesse 
ser acomodado “dentro 
das paredes”, em volumes 
lidos espacialmente como 
independentes. 

Uma antiga casa do mes-
mo período da fábrica, pos-
sivelmente utilizada como 
sede administrativa ou re-
sidência de um funcionário 
de alto cargo, se mantém de 
pé e é vizinha do muro que 
cerca a fábrica. As condições 
físicas em que a casa se en-
contra foram um elemento 
disparador para pensar, por 
analogia, as feições do pro-

jeto de intervenção. A casa, 
destelhada e com seus vedos 
internos em ruínas, têm 
apenas nas paredes de seu 
contorno a arquitetura que 
guarda seu abandono: ervas 
daninhas e árvores que fa-
zem as vezes de telhado com 
suas copas. O edifício, então, 
recebe árvores em seu inte-
rior, que se conectam com a 
mata ciliar da várzea do rio, 
ganhando caráter de parque 
urbano, trazendo continui-
dade do espaço externo para 
o espaço interno. Para carac-
terizar seu destelhamento, 
uma cobertura transparente 
angulada, sustentada por 
pilares em grelha a cada 10 
metros, acordados com o 
gride das paredes criadas, 
alude aos antigos sheds da 
fabrica original. A casa tam-
bém foi incorporada ao edi-
fício, marcando seu “ende-
reço” e conferindo-lhe uma 
entrada, ajudando também a 
estabelecer um contorno or-
togonal reconhecível, dado 
que os lotes vizinhos criavam 
“dentes” à geometria original 
do lote da fábrica.
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De cima para 
baixo, da esquerda 
para a direita: 

Imagem 18.
Telhado shed 
da antiga 
Fábrica São 
Paulo percebido 
entre árvores, da 
marginal do Rio.
Fonte: Arquivo 
pessoal.

Croqui 02.
Telhado da 
antiga Fábrica 
São Paulo. 
Elaboração 
própria.

Imagem 19.
Registro atual 
Além-Ponte, 
reminiscências 
Fábrica São 
Paulo.
Fonte: Arquivo 
pessoal.

Imagem 20.
Registro de 1975 
do Além-Ponte, 
ao fundo chami-
né da Fábrica São 
Paulo.
Fonte: Grupo 
Memória 
Sorocabana. 
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Croqui 03.
Estudos de 
implantação. 
Elaboração 
própria.  

Próxima página, 
da esquerda para 
a direita, de cima 
para baixo:

Diagramas e 
operações:

01. Demolições 

02. Vedos pre-
existentes com 
incorporação da 
casa vizinha

03. “Offset” dos 
vedos existentes

04. Comple-
mento dos 
vedos criados em 
geometria regular

05. Programa 
“dentro das 
paredes”

06. Inserção da 
água
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Na  Rua Guaicurus, 1394, 
na região da Lapa, uma antiga 
fábrica têxtil datada do início 
do século XIX, está situada às 
margens da orla ferroviária. 
Os vedos e treliças originais 
preservados fazem parte da 
paisagem de quem passa pelo 
Terminal Lapa e pela estação 
da CPTM, que dividem o es-
paço público comum de uma 
praça com o edifício. 

Desativada desde o en-
cerramento de suas ativida-
des nos anos 1970, de 1987 a 
2013, a antiga fábrica sediou 
a Estação Ciência, espaço de 
difusão educacional gerido 
pela Universidade de São 
Paulo. Encerrado o projeto 
e desativada mais uma vez 
por quase uma década, hoje a 
antiga fábrica é sede da Junta 
Comercial de São Paulo.

Como exercício e refle-
xão de repensar os espaços 
históricos de trabalho operá-
rio, o atual uso não foi con-
siderado nessa intervenção, 
dado que sua conversão atual 
descaracteriza a espacialidade 
interna do edifício por meio 
da inclusão de vedações que 
se justificam apenas dentro 
da lógica de um programa de 
necessidades essencialmente 
administrativo.  Tombado nas 
esferas municipal e estadual, 
foram mantidos os elemen-
tos essenciais da arquitetura 

do edifício.  A arquitetura já 
estava lá, pouco se modificou 
da geometria original. As de-
molições tiveram como base 
a retirada das construções 
apêndice à antiga fábrica, que 
descaracterizaram o conjun-
to. De ganho, permitiu-se o 
alinhamento dos eixos dos 
antigos galpões e possibilitou 
um espaço entre a rua interna 
para atividades do edifício. 

Colado ao lote vizinho, 
um novo volume foi implan-
tado para abrigar o programa 
de reserva técnica, acervo e 
pesquisa como parte do lugar 
de memória. Ao contrário 
da operação do edifício so-
rocabana, em que uma casa 
histórica “marca” o endereço 
da fachada, pela ausência de 
um elemento característico 
que pautasse sua relação com 
a avenida, no caso da Lapa, 
sobram alusões à fachada da 
antiga fábrica da Rua Guai-
curus. Nesse sentido, o novo 
bloco, de outra expressão, 
marca o endereço paulistano.  

As treliças foram retira-
das no trecho da piscina, para 
permitir o banho de sol e o 
salto de trampolim, interven-
ção realizada pela sugestão de 
altura da antiga torre da fá-
brica, que marca a paisagem 
com um elemento vertical 
animado.

Próxima página: 

Imagem 21.
Área original da 
Antiga Fábrica 
Têxtil da Rua 
Guaicurus às 
margens da linha 
férrea, local da 
intervenção 
paulistana. 
Elaborado 
por Isabela 
Rodrigues. 

Imagem satélite 
base: 

Imagem 22.
Sítio da interven-
ção paulistana.
Fonte: Google 
Earth. 
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Imagem 23.
Trabalhador 
e treliças em 
trecho do galpão 
destelhado. 
Fonte: Arquivo 
pessoal. 

Imagem 24.
Orla ferroviária 
ao lado do 
galpão. Vista 
da passarela da 
estação Lapa. 
Fonte: Arquivo 
pessoal.

Próxima página:

Imagem 25.
Raio-X das mãos 
de Rogério Ono-
rato, padrasto, 
após acidente de 
trabalho em linha 
de produção, ano 
de 2013. 
Fonte: Arquivo 
pessoal.
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Croqui 04.
Módulo de 
galpão da antiga 
fábrica. 
Elaboração 
própria.
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Croqui 05.
Diagrama 
de operação: 
preexistência 
em vermelho, 
intervenção em 
preto. 
Elaboração 
própria.

Próxima página:

Croqui 06.
Ideia de des-
telhamento e 
intervenções. 
Elaboração 
própria. 
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Próxima página:

Imagem 26.
Conjunto de 
antigas fábricas 
margeiam a 
Estrada de Ferro 
Sorocabana. A 
imagem mostra 
a localização das 
quatro fábricas 
têxteis de soroca-
ba, cortadas pelo 
trem. 
Elaborado 
por Isabela 
Rodrigues. 

Imagem satélite 
base: 

Imagem 27.
Linha férrea 
corta o centro de 
Sorocaba.
Fonte: Google 
Earth. 

Ligando Sorocaba e 
São Paulo, uma peça móvel 
realiza o movimento de vai-
-e-vém. Um convite teatral a 
uma viagem pela memória 
operária entre as cidades, 
para além da relevância utili-
tária de um eixo que conecta 
os pontos. 

O deslocamento pen-
dular pautado pelo trem, 
propõe recuperar dois anti-
gos carros de passageiros da 
desativada empresa Ferrovia 
Paulista S/A (FEPASA), que 
administrava a Estrada de 
Ferro Sorocabana. Reativa-
da em proposta na escala 
1:100.000 entre os sítios de 
projeto, os vagões expográfi-
cos se conectam à nova linha 
operante que tracionam esse 
apêndice. 

A visão das janelas é 
mantida livre, pois a pai-
sagem também é um ele-
mento de leitura de aspectos 
socioculturais e econômicos 
expressos morfologicamen-
te, e pode ser percebida em 
trajeto por uma linha tem-
poral itinerante que recorta 
os espaços que cruza. Em 
um curto período, a reali-
dade se altera na velocidade 

percorrida, e o quadro do 
que é exposto nas janelas 
muda também. Para isso, os 
suportes expográficos são 
intercalados com os limites 
dos caixilhos. 

Com os assentos locados 
paralelos às paredes, e não 
dois a dois transversalmen-
te, é possível ganhar mais 
espaço para os corredores 
permitirem a circulação pela 
exposição. Entre as fileiras 
de assentos há mesas para 
exposição de peças. Na an-
tiga cabine do maquinista 
uma pequena área permite 
um banco e um totem com 
equipamento de áudio, que 
permite a coleta de relatos 
de passageiros em viagem.

1:100
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Croqui 07.
Trem 
expográfico. 
Elaboração 
própria.

Próxima página:

Imagem 28.
Ultrassonografia 
do ombro 
direito de Jéssica 
Gonçalves, minha 
mãe. Exame 
realizado em 
decorrência de 
tendinite crônica 
causa por esforço 
repetitivo em li-
nha de produção. 
Fonte: Arquivo 
pessoal. 
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Croqui 08.
Os caminhos na 
Região de São 
Paulo. À esquer-
da, os caminhos 
litoral-planalto 
até 1850. À 
direita, os eixos 
ferroviários (em 
vermelho) 
criados a partir 
de 1867.
Fonte: De Luccia, 
2018, p. 7.
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Imagens 29 e 30.
Estudo volumé-
trico do trem 
expográfico, em 
escala 1:150. 

Próxima página: 

Imagens 31 e 32.
Estudo volumé-
trico do trem 
expográfico, em 
escala 1:150. 
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Imagem 34.
Vagões aban-
donados da 
Estrada de Ferro 
Sorocabana são 
rebocados por 
cabos e cruzam 
ponte sobre Rio 
Sorocaba para 
manobra em 
pátio ferroviário.
Fonte: Autoria 
desconhecida. 

Imagem 33.
Carro de 
passageiros 
da Estrada de 
Ferro Sorocabana 
abandonado. 
Fonte: Jornal 
Cruzeiro do Sul. 
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Próxima página, 
da esquerda para 
a direita, de cima 
para baixo: 

Imagem 35 e 37.
Carteira de 
Trabalho Antônio 
Moron, tataravô, 
operário da 
Fábrica Têxtil 
Santa Maria.

Imagem 36.
Registro em 
carteira de Ma-
riana Carvilho, 
tataravó, como 
tecelã e fiandeira 
na Fábrica Têxtil 
Santa Maria.

Imagem 38.
Registro de 
dispensa de 
Mariana Carvi-
lho, tataravó, na 
Fábrica Têxtil 
Santa Maria.

Por meio de pés e po-
legadas, o corpo é utilizado 
como unidade de medida. 
Na historiografia dos siste-
mas métricos, o braço tam-
bém já foi utilizado como 
um parâmetro. Há cerca de 
quatro mil anos, o cúbito, 
correspondente a distância 
do cotovelo até o final do 
dedo médio, era a unidade 
de medida referencial para 
aferir distâncias entre es-
paços. A natureza humana 
na condição do exercício da 
natureza construída é o que 
justifica a antropometria. A 
realidade é vivenciada na 
escala 1:1. 

Para mim, o braço 
sempre foi um referencial, 
mas distinto de métricas 
espaciais. 

Em uma família de qua-
tro gerações de operários, a 
referência de trabalho que 
tornava toda a realidade 
possível, era o exercício bra-
çal do ofício em linhas de 
produção. 

Parte do ciclo econômi-
co marcado pelas indústrias 
têxteis, tataravó, tataravô, 
bisavó, bisavô e tias-avós 
maternos foram braços de 

linhas de tecelagem. Entre os 
anos 1912 a 1985, trabalharam 
na antiga Fábrica Santa Ma-
ria, na Vila Hortência, tam-
bém às margens da Estrada 
de Ferro Sorocabana - hoje, 
um condomínio. O declínio 
do transporte ferroviário 
se justifica pela ascensão do 
fomento às políticas rodo-
viaristas dos anos 1950, que 
pautaram a diversificação do 
parque industrial sorocaba-
no. Com a instalação de in-
dústrias automobilísticas na 
região, o ingresso de minha 
mãe em uma linha de pro-
dução de embreagens para 
carros, motos e caminhões, 
em minha infância, deu 
continuidade ao marcado 
trabalho operário de minha 
família. 

Os registros familiares 
coletados por meio de car-
teiras de trabalho e histó-
rias sobre fábricas que ouvi 
serem contadas ao longo da 
vida, integram um grupo 
social - esse, para quem pro-
ponho, de forma universal, 
uma arquitetura que sinalize 
a memória e o direito ao 
lazer para além das jornadas 
de trabalho, na cidade.

1:1

Imagem 39.
Registro em 
carteira de Bene-
dito Gonçalves, 
bisavô, como 
operário na 
mesma Fábrica 
que os sogros.

Imagem 40.
Carteira de 
Trabalho Nilza 
Mourão, tia-avó, 
operária da Fab. 
Santa Maria, filha 
de Benedito e 
Aparecida, tam-
bém operários.

Fontes: Arquivo 
pessoal. 
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Nesta página, da 
esquerda para a 
direita, de cima 
para baixo: 

Imagem 41.
Atestado do Jui-
zado de Menores 
de Sorocaba au-
toriza o trabalho 
de Neide Gon-
çalves,13 anos, 
como operária 
na Fábrica Santa 
Maria.

Imagens 42 e 43.
Condições do 
tempo sobre car-
teiras de trabalho.

Imagens 44 e 45.
Carteira do traba-
lho do menor, 
de Adilson Prata, 
avô, ex-operário 
de torno da EFS.
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Próxima página, 
de cima para baixo, 
da esquerda para a 
direita: 

Imagem 46 e 47.
Carteira profis-
sional de Ma-
riana Carvilho, 
tataravó.

Imagem 48.
Atestado de 
dispensa do 
trabalho na Fab 
Santa Maria, Be-
nedito Gonçalves, 
bisavô.

Imagens 49 e 50.
Carteira de tra-
balho de Jéssica 
Gonçalves,minha 
mãe, operária de 
linha de pro-
dução de peças 
automotivas.

Fontes: Arquivo 
pessoal. 



88 89

A dor nos braços, que eu 
nunca senti e, provavelmen-
te, não sentirei ao exercer 
uma profissão, sustentaram 
a minha possibilidade de 
exercer uma atividade inte-
lectual. Essa é a escala. Por 
isso, os braços de Sorocaba 
são a unidade de medida 
de todos os espaços que eu 
pude estar. O referencial de 
dimensão daqueles espaços 
que ainda não existem, mas 
que o exercício da arquitetu-
ra pode mensurar.

Imagem 51.
Decalque dos 
braços de Neide 
Gonçalves, tia-a-
vó, ex-operária 
da Fábrica Santa 
Maria.
Fonte: Arquivo 
pessoal. 
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